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Introdução: O vírus da imunodeficiência humana (HIV) permanece como relevante desafio de saúde pública, 

não apenas por suas implicações clínicas, mas também pelos impactos psicossociais associados ao diagnóstico. 

Apesar dos avanços no tratamento antirretroviral, que possibilitam maior sobrevida e controle da infecção, 

persistem estigma, discriminação e sofrimento emocional, comprometendo a qualidade de vida dos indivíduos. 

Nesse contexto, compreender a dimensão subjetiva da vivência com HIV é essencial para a integralidade do 

cuidado em saúde. Objetivo: Analisar os fatores que influenciam a qualidade de vida de pessoas vivendo com 

HIV, com ênfase nos aspectos psicológicos, sociais e na adesão ao tratamento. Metodologia: Trata-se de revisão 

de literatura, de abordagem qualitativa e caráter descritivo-analítico, com seleção de artigos científicos 

nacionais e internacionais publicados entre 2010 e 2025 nas bases SciELO, PubMed e Google Acadêmico. 

Incluíram-se estudos sobre a interface entre HIV, saúde mental, estigma e qualidade de vida, excluindo-se 

aqueles com foco estritamente clínico. A análise ocorreu por leitura crítica e organização em categorias 

temáticas, permitindo identificar padrões dos impactos psicossociais da infecção. Resultados: Os achados 

evidenciam que o diagnóstico de HIV associa-se a elevada carga de sofrimento psíquico, com destaque para 

depressão, ansiedade e ideação suicida. Estigma e discriminação configuram fatores centrais na deterioração da 

qualidade de vida, favorecendo isolamento social, internalização de sentimentos de culpa e ocultação do 

diagnóstico. Esses aspectos repercutem diretamente na adesão ao tratamento antirretroviral, pois o medo do 

julgamento social e experiências negativas nos serviços de saúde contribuem para a evasão do cuidado. Em 

contrapartida, a comunicação adequada do diagnóstico e a presença de redes de apoio, especialmente familiares, 

são determinantes para o fortalecimento da resiliência e melhores desfechos em saúde. Conclusões: A vivência 

com HIV é fortemente influenciada por determinantes psicossociais, que extrapolam o controle biológico da 

doença. Torna-se imprescindível adotar estratégias integradas que articulem assistência clínica e suporte em 

saúde mental, com ênfase na redução do estigma, na qualificação da comunicação profissional e no 

fortalecimento das redes de apoio. Essas medidas são fundamentais para promover adesão terapêutica, 

qualidade de vida e cuidado humanizado às pessoas vivendo com HIV. 
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